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Ideias 

Como reage? 

Com o que coexiste? 

De que é feita? 

É como o quê? 

Como se formou? 

Como funciona? 

Dá para fazer o quê? 

O que é? 



Pessoas 



“The invention of the method of invention” (A.N. Whitehead)                                                             
  em universidades (Berlin, Cambridge, John Hopkins), indústria de tinturaria
 (BASF, Teerfarbenfabrik Meister Lucius & Co. (Hoechst), Bayer, AGFA),                        
 Melon Park (Edison GE co.))                                                           c. 1860-70 



Instituições 



Instrumentos 



Redes de Conhecimento 
Internacionais 



Agências Financiadoras 
de I&D por Contratos  

 Com universidades 
 Ideias de cientistas 
 Avaliação por pares  

Vannevar Bush: MIT (30-38), Carnegie I. (38-55), NDRC (40-42), OSRD (42-47) 

“Science – The Endless Frontier” (45); NSF – National Science Foundation, (50-) 



Plano da Intervenção 

1) CONTEXTO 

2) PROBLEMAS 

3) ESTRATÉGIA 



CONTEXTO 



“O crescimento económico não é um bónus,                                     
ou um resultado, de uma política geral de afinar                       

equilíbrios financeiros e macroeconómicos.”  

“É definido sobretudo pelo  
progresso tecnológico e pela  

acumulação de capital humano,  
a qual determina o modo e a velocidade a que                                     

o progresso tecnológico penetra o tecido económico.”  

(Third European Report on Science & Technology Indicators) 



PROGRESSO CIENTÍFICO                          

E TECNOLÓGICO 



Fonte: Estimativas do PIB mundial per capita do ano 1 até 2008, Angus Maddison, preços constantes de 1990 ($US )  

O PIB mundial per capita só cresceu     
depois de 1820, e desde então >11x                     

Segundo Abramowitz e Solow (Prémio Nobel 1987), em 1870-1950 a                                             
inovação tecnológica contribuiu >85% para o crescimento, e capital e trabalho <15% 



ACUMULAÇÃO DE                            

CAPITAL HUMANO 



Fonte: EUROSTAT, OECD, WB 

PIB vs Investigadores per Capita na UE 
(KUS$ de 2005 a PPP per Capita vs Investigadores por K Pop. Activa) 
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Fonte: EUROSTAT, OECD, WB 

PIB vs Investigadores per Capita na UE 
(KUS$ de 2005 a PPP per Capita vs Investigadores por K Pop. Activa) 



Fonte: EUROSTAT, OECD, WB, excepto LU 

PIB vs Investigadores per Capita na UE 
(KUS$ de 2005 a PPP per Capita vs Investigadores por K Pop. Activa) 



Fonte: EUROSTAT, OECD, WB, excepto LU 

 

PIB vs Investigadores per Capita na UE 
(KUS$ de 2005 a PPP per Capita vs Investigadores por K Pop. Activa) 



4 GRANDES FORÇAS TRANSFORMADORAS  

MARCAM O INÍCIO DO SÉCULO XXI 
 

ECONOMIA BASEADA EM CONHECIMENTO 

TECNOLOGIAS EMERGENTES 

ORGANIZAÇÃO EM REDES 

GLOBALIZAÇÃO 



Portugal É Um dos 20% Países Mais Ricos 
em PIB per Capita 

Com a economia baseada no conhecimento, a globalização e a afirmação de 
economias emergentes, a competitividade das economias mais ricas depende de: 

• Conhecimento e inovação tecnológica 

• Actividades económicas de Alto Valor Acrescentado 

• Elevadas remunerações para atracção de talento, cada vez mais móvel 

• Tomar a globalização como oportunidade   

APOSTA NO CONHECIMENTO = APOSTA NA QUALIFICAÇÃO DE PESSOAS E NA C&T 



UMA RÁPIDA TRANSIÇÃO DE FASE DE  

CAPACIDADE EM C&T EM PORTUGAL 



Uma Nova Fase de Capacidade em C&T 
Investigadores (ETI) por Milhar de População Activa  

                    

 De 2005 para 2011 > duplicação, depois de quase duplicação na década anterior 
 

Portugal saltou da cauda da UE15 para o grupo dos 4 países de topo na UE,  
apenas a seguir aos 3 países nórdicos e muito acima das médias da UE e da OCDE 

Fonte: OCDE. Dados para 2008, excepto para Portugal que são para 2005, 2008 e 2010  
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Fonte: OCDE. Interpolação linear em intervalos para que não existem dados. Dados de 2008-11 p/ Grécia são de 2007 (últimos disponíveis) 

Uma Nova Fase de Capacidade em C&T 
Investigadores (ETI) por Milhar de População Activa  

                    

 De 2005 para 2011 > duplicação, depois de quase duplicação na década anterior 
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O Mundo do Conhecimento Tem                          
Picos Localizados e Grandes Planícies 

os lugares mais produtivos têm capacidade muito concentrada  

 Citações de artigos científicos produzidos nos locais indicados 

Source: Richard Florida, 2005  



Source: Richard Florida, 2005  

Patentes produzidas nos locais indicados 



Nota: Dados de 2010, excepto DK, SK, UK, DE, BE, AT, FR, SE que são de 2009 

Fonte: EUROSTAT. 

% Investigadores (ETI) na Pop. Activa de Regiões da UE 
2010 
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Fontes: NSF/NIH/USED/USDA/NEH/NASA, 2008 Survey of Earned Doctorates; Eurostat; GPEARI/MCTES  

Doutoramentos por 10 Mil de População Activa, 2008 
de 1990 a 2008 > 4X 



Fonte: Até 2001: OCDE; a partir de 2001: EUROSTAT. 

Despesa em I&D (em M€ de 2007)                                      
por Sectores de Execução em Portugal 

 ● ↓Empresas, Estado, ES: 1986-88 ● ↑↑ES, IPSFL, Empresas: 1988-92 ● ↓ES e Empresas: 1992-95 ● ↑Estado: 1992-95 ●                                         

● ↑↑Empresas, ES e Estado: 1995-99 ● ↑↑Empresas, ES: 1999-01 ● ↓Estado: 1999-01 ● 

● ↓Estado, Empresas, ES: 2001-03 ● ↑Empresas: 2003-05 ● 

● ↑↑↑Empresas, ES e IPSFL: 2005-09 ● ↓IPSFL, Empresas, ES, Estado: 2009-11 ● 
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Fase 3:                                                           
↑↑↑ % no ES + IPSFL.  

↓↓↓ % no Estado.  

↑ % nas Empresas. 

Fase 4:  
Estabilidade da 

repartição. 
Expansão geral da 
despesa em I&D. 

Fase 5:                       
↑↑↑ % nas Empresas.  

↓↓↓ % no Estado.  

↓ % no ES. 
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Fase 6:                       
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no Estado. 
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46% 

8% 
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Fase 2:                                                                         
↓ % em Empresas 

+ IPSFL.  

↑  % no Estado.  

Fonte: Até 2001: OCDE; a partir de 2001: EUROSTAT. 

Alteração Radical da Repartição da Despesa 
em I&D por Sectores de Execução 



Fonte: Thomson ISI Reuters, SET 2012 

Nº de Publicações Científicas Internacionais                                        
por Milhão de População, 2011 

de 1995 a 2005 > 2X, de 2005 a 2012 > 2,5X 
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Nº de Patentes Internacionais de Portugal 



Convergência na Capacidade de Inovação 
indicador composto do Innovation Union Scoreboard (0 a 1) a partir de 24 indicadores (2007-10) 

2010 (11 indicadores), 2009 (3 indicadores), 2008 (9 indicadores), 2007 (1 indicador) 

Fonte: Innovation Union Scoreboard 2011. 



Estímulo à Criação de Empresas de                                  
Base Científica e Tecnológica (2005-10) 

Programa NEOTEC – Novas Empresas de Base Científica e Tecnológica                                                        
Concebido e financiado pela UMIC e gerido pela AdI em 2005-10.                                             
Projectos de investigadores universitários,                                                              
orientados para mercados mundiais.  

116  projectos de novas empresas                                                                                  
54% TIC, 12% Biotecnologia Agroalimentar, 11% Biotecnologia da Saúde, 5% outras de Biotecnologia, 8% outras 

 

Características notáveis: 
• 3/4 das vendas no estrangeiro dois anos após criadas  
• 174 Doutorados e 114 Mestres pré-Bolonha 
• 57% c/ pessoas com experiência em instituições de I&D estrangeiras 
• 65% c/ a tecnologia nuclear protegida por patentes ou copyright 



Investigação e Inovação  
Forte capacidade de exportação e de VAB  
das empresas com maior despesa em I&D 

As 100 empresas com maior despesa em I&D intramuros em 2008 tiveram 

• Despesa em I&D conjunta >3/4 da despesa total em I&D                                                 
das 2.089 empresas que declararam despesas em I&D entre as >10.188 inquiridas  

• Empregavam >6.000 investigadores (ETI) 

• Exportaram >1/4 das exportações nacionais 

• Quádruplo do crescimento de exportações nacional de 2007 p/ 2008  

• Décuplo do crescimento do VAB nacional de 2007 p/ 2008  

Fonte: IPCTN, GPEARI do ex-MCTES 



Tomar a Globalização como Oportunidade 

 Desenvolver força de trabalho internacionalizada, criativa e qualificada                   
p/ a economia baseada em conhecimento 

 Atrair investimento estrangeiro em alta tecnologia e em I&D 

 Criar Redes de Conhecimento internacionais,                                                            
com universidades, instituições científicas, empresas 

 Adoptar incentivos fiscais à I&D empresarial globalmente competitivos 

 Induzir a criação de novas PMEs de base C&T c/ elevado potencial p/ exportação 

 Construir alianças e parcerias internacionais 



PROBLEMAS 



Fragilidade do Emprego Científico em Portugal 

 Na altura da grande expansão em investigadores o emprego universitário diminuiu 

 Novos lugares principalmente de contratos a prazo e bolsas,                                            
não de posições de carreira (tenure track) 

 Enorme corte salarial nas universidades e instituições científicas públicas,                 
Cortes cumulativos:                                                                                                         
> 10% em 2010,  > 17% em 2011,  > 24% em 2012,  > 30% em 2013 !                                                          
Perdeu-se atractividade e saem investigadores p/ o estrangeiro,                                        

desde juniores a Catedráticos 

 Desde o Estado Novo não havia fuga de cérebros em Portugal: 
 os doutorados portugueses que emigravam eram poucos                                                      

e muito menos do que os estrangeiros que vinham para Portugal 



Fonte: OCDE 
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Subfinanciamento da I&D em Portugal 

Despesa em I&D por investigador ETI (em PPP 2010): 

 Ensino Superior:  < 55% da UE e  < 40% dos EUA 

 Empresas:           < 65% da UE e  < 83% dos EUA 

 

Curiosamente: 

UE – 30% do que EUA no Ensino Superior, mas + 30% do que EUA em empresas! 



Baixa Posição das Universidades Portuguesas 

em Benchmarkings Internacionais 

Nenhuma nas Top350  do Mundo! 

Nenhuma nas Top150 da Europa! 



O DESAFIO DA EDUCAÇÃO 
 

OBSTÁCULO À PARTICIPAÇÃO                          

PLENA NA SOCIEDADE GLOBAL                               

DO CONHECIMENTO 
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Sul da Europa 

Habilitações Educacionais da População 
(%) População de 26 a 64 anos de idade, 2008 



O Desafio da Educação 

Portugal é o pior em população com habilitação secundária na 

OCDE e na UE   

28% das pessoas de 26-64 anos                                                                                                    

(40% da média da OCDE, <1/3 da República Checa, ap. ½ da Espanha                

< países  em desenvolvimento como Turquia (30%), México (34%), Brasil 

(39%) e Chile (68%)).                           

São números devastadores:                                                                                     

o factor estrutural mais grave de atraso do país.                               

Fortes consequências para a competitividade na Sociedade do 

Conhecimento e em época de globalização.                                                                                                           

Resultou de ½  século de políticas públicas do Estado Novo                      

retrógradas e “bem sucedidas”! 



O Desafio da Educação 

Portugal é penúltimo em população com habilitação superior 

(14%) na OCDE            

apenas melhor que Turquia (12%), ½ da média da OCDE e ap. 1/3 de Finlândia. 

 

DESAFIO: 

Rapidamente duplicar tanto a habilitação secundária como as  superior,                                    

e promover o seu rápido aproveitamento económico.                                                                      

Vencer depressa o atraso educacional, alargando a base qualificada da 

população e elevando o topo das qualificações                                                                      

é, sem dúvida, o maior desafio nacional. 
 

A explicação das dificuldades económicas do Sul da Europa                                                   

não é indolência, genética, clima, mas sim  .  .  .  IGNORÂNCIA! 



Elevado Insucesso Escolar em Portugal                                         
Saída Precoce do Sistema Escolar 

(%) População de 18 a 24 anos de idade sem habilitação do ensino básico 
que não está a estudar nem em formação, 2010 
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Sul da Europa 

Fonte: EUROSTAT 

Os problemas da educação em Portugal não são “facilitismo”! 



ESTRATÉGIA 



Estratégia Bipolar para a C&T em Portugal 

BIPOLARIDADE DE OBJECTIVOS: 

1) Prosseguir o alargamento da base do Sistema de C&T, porque: 

 Talento e excelência florescem em ambientes de grande dimensão, diversidade e abertura 

 A cadeia produtiva de C&T vai da base ao topo 

 É necessário o desenvolvimento de todas as áreas do conhecimento                             

 p/ educação avançada de novas gerações, flexibilidade para oportunidades futuras,                             

 beneficiar da interdisciplinaridade  

2) Estimular o topo do Sistema de C&T a partir das capacidades existentes 

 Estratégias diferenciadoras produtivas e de afirmação global, indutoras de desenvolvimentos 

 focados em temas específicos da fronteira do Conhecimento e de Tecnologias  Emergentes 

 (e.g., TIC, Nanotecnologia, Tecnologias de Energia Sustentável, Manufuture, Biotecnologia e                

 Medicina Molecular, Tecnologias do Mar, … )                        



PESSOAS: Contrariar a fuga de cérebros, atrair talento estrangeiro            
 e prosseguir o alargamento da base do Sistema de C&T 
 

 Inverter o corte salarial >30% de investigadores/professores do sistema público 

Estancar a sangria! 

Projectos de “prémio científico” p/ líderes de investigação                                                             
a que também possam concorrer estrangeiros p/ trabalharem em Portugal 

Alargar o emprego científico: 
– Inverter a sobrecarga lectiva de professores universitários                                                                

– Utilizar a carreira de investigação nas universidades para parte dos doutorados  

– Aumentar o nº de alunos e professores do ensino superior                                                                   

através de  melhorar o sucesso escolar no básico e secundário e atrair estudantes 

estrangeiros 

– Horários pós-laborais e em sábados nas universidades públicas 

– Manter cerca de 500 professores universitários/investigadores nos países prioritários de 

cooperação científica internacional em África, América do Sul, Ásia, através de um programa 

de gestão nacional conjugando os recursos das instituições científicas e do ensino superior 

Sustentar a atribuição de Bolsas de Doutoramento e Pós-
Doutoramento (inverter as restrições introduzidas para estrangeiros) 



INSTITUIÇÕES: Contrariar a ideia de apoiar apenas  
 instituições classificadas com Excelente                          
 e a redução do financiamento das instituições          

 

 Inverter o corte superior a 25% aplicado ao financiamento de 2013                                                                   
das instituições classificadas com Excelente, Muito Bom e Bom nas avaliações internacionais.  

Reforçar e qualificar as instituições científicas                                                           
(da base ao topo – não interessam só as instituições de excelência sem base de sustentação)                                                                                                                         

Reduzir o peso burocrático. Promover o enraizamento no país e a internacionalização 

Estimular a criação de novas empresas a partir do Sistema de C&T  

Atrair Laboratórios de I&D de empresas multinacionais 



INSTRUMENTOS:Inverter a inserção na agência pública avaliadora e 

 financiadora de infraestruturas operacionais de C&T 

 
Consolidar e desenvolver a e-Ciência (RCTS, b-on, RCAAP, INGRID, IBERCIVIS, …)                                      

p/ o sistema público de C&T e ES c/ financiamento central.                                                                                                

A FCCN foi reconhecida pelo Governo                                                                                                                

“de grande importância, de grande eficiência, de grande eficácia, absolutamente indispensável”, 

mas é extinta e inserida na FCT, contrariamente a um aconselhamento muito amplo! 

Reequipamento científico. O último programa foi há mais de 1 década! 

Qualificação de segurança e ambiental de instalações científicas 

OpenCourseWare e qualificação e expansão da aprendizagem à distância 



IDEIAS: Estimular ideias pela chamada aberta à apresentação de 
 propostas pelos cientistas 

 
Projectos de I&D de valor internacional em todas as áreas do conhecimento 

Projectos de criação de novo conhecimento na fronteira de aplicação de 
Tecnologias Emergentes, suportados em ciências básicas como                                                             

Física, Química, Biologia, Ciências da Terra, Matemática* e Ciências Sociais e Humanidades                                                

*“The high technology so celebrated today is essentially a mathematical technology”, E. David, DRD Exxon                    

Redes de Conhecimento e Tecnologia                                                           
c/ diversidade disciplinar, cultural, de nacionalidade e institucional (universidades, instituições 

científicas, empresas, organismos públicos, ONGs), em temas específicos, em contexto de 

globalização. Expandir o Programa de Parcerias Internacionais                               

Apropriação social de Tecnologias Emergentes, como estava a ser feito p/ TIC,          
p/ uma cidadania moderna, tecnologicamente informada. Com a Ciência Viva e projectos-piloto de 

média e grande escala de adopção dessas tecnologias,  aproveitados p/ potencial impacto global 

Apropriação social da C&T em geral (reforçando a Ciência Viva),                                             

e da Sociedade da Informação e do Conhecimento 

 



REDES DE CONHECIMENTO INTERNACIONAIS: 

Aumentar a Captação de Recursos em Programas da UE                               
(talento, conhecimento, redes de cooperação e influência, financiamento).                                      

Deve ser possível mais do que duplicar.  

Projectar as Capacidades em C&T de Portugal na Europa e no Mundo 
Afirmar a Voz de Portugal nos fóruns internacionais mais relevantes (UE, OCDE, ONU, … ) 

Intervir nos Grandes Debates Globais:                                                                                  

Governação da Internet, Cooperação em C&T, Energia, Água, Sustentabilidade Ambiental e             

Alterações Climáticas, Biodiversidade, Envelhecimento Activo, Educação e Capacitação dos Povos, 

Desenvolvimento Económico e Social, Erradicação da Fome e da Pobreza, Multiculturalismo 

Abrir Novos Mercados p/ C&T em Economias Emergentes 

Adoptar como prioridades geográficas da cooperação em C&T                        
“Europa”, “Atlantismo” (EUA) e “Rota dos Descobrimentos”:                                             
(1) Países mediterrânicos do Norte de África, (2) PALOP, África do Sul e outros da África 

subsaariana, (3) Brasil e outros da América do Sul, (4) Países do Golfo, (5) Índia, (6) Mercados 

emergentes do Este da Ásia (Singapura, Malásia, Tailândia, Indonésia, Filipinas, Vietname, China)  

Concretizar um programa de Formação Avançada de Doutoramento e            
Pós-Doutoramento c/ os países da CPLP 



AGÊNCIAS FINANCIADORAS DE I&D POR CONTRATOS: 
 

Avaliação internacional de instituições e projectos de I&D,                                            
com contacto directo de painéis de avaliação c/ investigadores  

Observação, Análise e Prospectiva                                                                    
Análise baseada em evidência e prospectiva (foresight) para detecção de oportunidades e 

desafios, e adaptação à mudança de condições envolventes. 

Dinamização e Concertação de propósitos e orientações de indivíduos e organizações 

(multistakeholders) e envolvendo-os na construção da política de C&T. 

O desenvolvimento de políticas públicas em sociedades democráticas qualificadas  tem de ser              

em sintonia e com a participação de todas as partes envolvidas.  

As agências públicas devem ter um papel dinamizador e facilitador e não isolarem-se da comunidade 

científica e muito menos ignorá-la quando se expressa claramente. 

Agência de Promoção de Estratégias de C&T Globalmente Competitivas         
que também tenha o papel de promover a I&D empresarial e a inovação de base C&T                                 
(perdido pela C&T com a passagem da AdI p/ a Economia em 2009 e a desactivação em 2012).                                                                                                                       

Nova agência rápida, flexível, adaptável, capaz de estabelecer relações individualizadas.                               

Não pode ter grande dimensão nem estar assoberbada c/ processos operacionais de resposta em 

massa para todo o sistema de C&T.  

A bipolaridade de objectivos e processos requer bipolaridade organizacional 

 


